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RESUMO - Sessenta e duas fêmeas eqüinas foram distribuídas ao acaso em dois grupos experimentais de acordo com o intervalo
da penúltima à última inseminação artificial de cada ciclo (48h ou 72h). As éguas foram rufiadas e inseminadas às segundas, quartas e
sextas-feiras, a partir do momento em que apresentavam um folículo de 3,0 a 3,5 cm de diâmetro, com sêmen de apenas um garanhão de
fertilidade comprovada, diluído para um volume inseminante de 10 mL com diluidor de mínima contaminação. As taxas de concepção
referentes ao primeiro ciclo, para os intervalos de 48h e 72h foram de 66,67% (24/36) e 65,22% (15/23), respectivamente, sendo as taxas
de concepção/ciclo de 53,45% (31/58) e 56,76% (21/37), na mesma ordem anterior. Com base nos resultados obtidos, recomendam-se
inseminações às segundas, quartas e sextas-feiras,  sem perda da fertilidade.
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Effect of  Interval Between the Two Last Artificial Inseminations on Mares Fertility
Inseminated with Diluted Fresh Semen

ABSTRACT - Sixty two mares were randomly assigned to two experimental group, according to two intervals between the
penultimate and the ultimate artificial insemination (48 or 72h). The mares were teased and inseminated on monday, wednesday and friday,
when a follicle size was equal or greater than 3.0 cm in diameter, with semen from a stallion of proven fertility diluted with minimum
contamination extender. The conception rates for the first cycle for the 48h and 72h intervals were 66.67% (24/36) and 65.22% (15/23)
respectively, and the conception/cicle were 53.45% (31/58) and 56.76% (21/37), in the same order. Based on these results, one should
consider recommending inseminations on monday, wednesday and friday, without fertility loss.
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 Introdução

A determinação do melhor momento para a cober-
tura em equídeos é extremamente importante para
minimizar o número de saltos por concepção (Hughes
et al., 1972). Todavia, o ciclo reprodutivo da égua está
sujeito à maior variabilidade dentre todos os animais
domésticos. A duração do estro é incerta, com a
ovulação ocorrendo 24 a 48 horas antes do seu término,
estando, portanto, este momento mais relacionado com
o fim de que com o início do estro (Pace & Sullivan,
1975), e o controle do desenvolvimento folicular pela
palpação transretal, visando-se detectar a proximidade
da ovulação, não tem sido um método seguro, em
virtude da variabilidade do tamanho e da consistência
folicular na ovulação (Allen, 1981).

Tradicionalmente, as éguas são cobertas ou
inseminadas a partir do terceiro dia do cio, e o
procedimento é repetido a cada dois dias até o
seu término. No entanto, tal esquema não pode
ser adotado em éguas consideradas suscetíveis
a infecções uterinas (Jacob et al., 2000). Além
disso, tal metodologia de  inseminação/cobertu-
ra limita a utilização de reprodutores de alto
potencial genético, localizados a grandes dis-
tâncias das matrizes e/ou quando necessitam
servir grande número de éguas durante a esta-
ção  de  monta ,  como nos  condomínios  de
garanhões. Finalmente, este esquema reduz o
uso de garanhões com problemas adquiridos
que não podem ser muito exigidos na monta
natural (Silva Filho, 1994).



SATURNINO et al.1144

R. Bras. Zootec., v.31, n.3, p.1143-1149, 2002

Com base na sobrevivência média dos
espermatozóides de eqüinos no sistema genital da
égua, recomendam-se cobrições ou inseminações
artificiais a cada 48 horas, até a ovulação. Com base
na viabilidade média do oócito liberado, as
inseminações pós-ovulação devem ser realizadas em
um período máximo de 12 horas (Pickett et al., 1987).
Para que isso seja possível, o regime de trabalho
durante a estação de monta inclui, além dos dias
normais, procedimento de coleta de sêmen e
inseminação também nos finais de semana, o que
onera em muito o sistema de criação (Valle, 1997).

Objetivou-se, nesta pesquisa, avaliar o efeito de
inseminações artificiais em dias fixos (segundas,
quartas e sextas-feiras), compreendendo os inter-
valos das duas últimas inseminações (48 e 72h),
sobre a fertilidade de  éguas inseminadas com
sêmen  fresco diluído.

Material e Métodos

O trabalho experimental foi realizado nas instala-
ções da sede do Regimento de Cavalaria Alferes
Tiradentes, da Polícia Militar do Estado de Minas
Gerais, no município de Belo Horizonte. Foram utili-
zados 95 ciclos de 59 éguas inseminadas na estação
de monta 91/92, com sêmen a fresco diluído, de
apenas um garanhão. As éguas foram distribuídas
em dois grupos experimentais, com número desigual
de repetições, envolvendo dois intervalos entre a
penúltima e a última inseminação artificial de cada
ciclo (48 e 72h). Éguas que ovulassem de segunda até
quarta-feira ou de quarta até sexta-feira, em um ciclo
pertenciam ao grupo de 48 horas entre a penúltima e
última inseminação. Por outro lado, se a égua ovulasse,
de sexta até segunda-feira, alocava-se dentro do
grupo 72 horas, que correspondia ao período entre a
penúltima (sexta-feira) e última inseminação (segun-
da-feira). A última inseminação foi realizada sempre
pós-ovulação, tendo a égua sido inseminada, pelo
menos uma vez previamente.

Durante o experimento, utilizaram éguas mes-
tiças, de quatro a dezesseis anos de idade, perten-
centes a duas categorias reprodutivas (éguas sol-
teiras e potras). Antes do início da estação de
monta, as fêmeas foram submetidas a exame
ginecológico, quando se avaliou a conformação
externa e interna do sistema genital. Se necessá-
rio, procedeu-se à correção cirúrgica do sistema
genital, quando da presença de pneumovagina e

urovagina. Para o manejo reprodutivo das éguas,
seguiu-se um organograma de controle reprodutivo
semelhante ao proposto por Palhares (1989),
modificado de forma a atender os objetivos do
trabalho.

 Os procedimentos de rufiação, palpação
transretal, coleta de sêmen e inseminação, foram
realizados às segundas, quartas e sextas-feiras. As
inseminações ocorreram nos mesmos dias, a partir de
detecção, em um dos ovários, de um folículo com 3,0
- 3,5 cm de diâmetro. O controle gestacional era feito
por rufiações de retorno entre o 15º e o 21º dia após
a ovulação e palpações transretais aos 17, 25, 30, 35,
40, 45, 60, 90 dias após a ovulação. Durante a
estação, foi utilizado, terapeuticamente, o cloprostenol
sódico  ou dinoprost trometamina , como auxílio no
controle reprodutivo.

Para o experimento, utilizou-se apenas um
garanhão da Raça Brasileiro de Hipismo (5 anos de
idade), como doador de sêmen, apto à reprodução,
segundo exame andrológico efetuado antes de esta-
ção de monta.

O sêmen foi coletado em vagina artificial modelo
Hannover que, no momento da coleta, continha água
a 50ºC. O exame físico do sêmen foi feito pela
avaliação da coloração e aspecto, medição do volume
sem gel, avaliação da motilidade total (%) e vigor (0 - 5)
e da concentração (milhões de espermatozóides/mL).
O sêmen, diluído na proporção de 1:1 no diluidor de
mínima contaminação (Kenney et al., 1975), foi pos-
teriormente, mantido em banho-maria, a 37ºC, até a
diluição final. Após a avaliação física do sêmen,
procedeu-se à preparação das doses inseminantes
utilizadas nos dois grupos experimentais (200 milhões
ou 400 milhões de espermatozóides móveis em 10 mL
de sêmen diluído). Para tal, procedia-se à diluição
final, adicionando-se, ao sêmen pré-diluído, o volume
necessário de diluidor.

O manejo nutricional utilizado nesses animais
durante o período experimental consistia do forneci-
mento diário de cerca de 10 kg de capim elefante
(Pennisetum purpureum, Schum.) picado, cerca de
2 kg de feno de alfafa (Medicago sativa, L.), 8 kg de
ração comercial peletizada, sal mineralizado e água
ad libitum. Os animais foram mantidos em baias de
alvenaria e com cama de serragem  durante a maior
parte do dia e à noite.

Antes do procedimento de inseminação artificial,
foi realizada a higienização do períneo das éguas. As
inseminações foram realizadas por via intravaginal
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profunda, com deposição do sêmen no corpo do útero
e até a detecção da ovulação.

A distribuição das concentrações espermáticas
dentro dos tratamentos foram realizados de modo
aleatório. Dos cinqüenta e oito ciclos pertencentes ao
grupo de intervalo de 48 horas, trinta foram inseminados
com a concentração espermática de 200 X 106

espermatozóides móveis e vinte e oito,  de 400 X 106.
Dos trinta e sete ciclos pertencentes ao grupo de
intervalo de 72 horas, vinte foram inseminados com a
concentração espermática de 200 X 106

espermatozóides e dezessete de 400 X 106.
As análises estatísticas foram realizadas no De-

partamento de Melhoramento e Nutrição Animal da
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da
UNESP - Botucatu, SP. Para o processamento das
análises, utilizou-se o programa SAS (1996). Com o
objetivo de ter maior eficiência na detecção de dife-
renças entre os grupos experimentais, análises de
variância foram utilizadas para avaliar os resultados
de fertilidade obtidos. Por se tratar de uma variável
qualitativa, realizou-se a conversão dos dados em
quantitativos, segundo a proposição de Voss et al.
(1975). Dessa forma, obteve-se um valor numérico
médio para cada grupo experimental, denominado de
Eficiência de Prenhez.

Para as variáveis quantitativas aplicou-se a aná-
lise de variância, e para a comparação das médias o
teste t de Student. Além disso, comparou-se o con-
traste entre as médias e interações pelo teste F. Os

resultados relativos a número de IA/ciclo, número de
IA/ciclo positivo e número de IA/ciclo negativo, por
serem dados descontínuos e apresentarem distribui-
ção não normal, foram analisados pelo Teste não
paramétrico de Wilcoxon (Conover, 1980). Os dados
proporcionais foram submetidos ao teste de Qui-
Quadrado para detecção de diferenças entre os tra-
tamentos (Snedecor & Cochran, 1980).

Resultados e Discussão

Os resultados do presente trabalho são apresen-
tados, considerando-se dois tipos de parâmetros:
parâmetros de controle e parâmetros envolvendo
resultados reprodutivos. Os parâmetros de controle
são os que prestam informação sobre a homogeneidade
dos tratamentos, mas não o seu resultado.

Não havendo interação entre a concentração
espermática e o período entre as duas últimas
inseminações, agruparam-se os dados de forma a
estudar separadamente a influência do intervalo das
duas últimas inseminações sobre os diferentes
parâmetros reprodutivos avaliados.

Apresentam-se nas Tabelas 1 e 2 os resultados
dos parâmetros reprodutivos e os de controle dos
grupos com intervalo de 48 e 72 horas entre as duas
últimas inseminações. Quanto aos parâmetros
reprodutivos encontrou-se uma homogeneidade
(P<0,05) nos seguintes itens: número de IA/ciclo
negativo, número de ciclos/concepção, taxa de con-

Tabela 1 - Efeito do intervalo das duas últimas inseminações sobre a taxa de concepção/ciclo estral, de éguas
inseminadas com sêmen a fresco diluído

Table  1 - Effects of intervals between the two last artificial inseminations on conception rate/cycle, of mares inseminated with
diluted fresh semen

Intervalos das duas últimas IA
Intervals between two last AI

Ciclos 48 h 72 h Total
Cycles

Números Taxa Números Taxa Números Taxa
de ciclos1 de concepção de ciclos de concepção de ciclos de concepção

(%) (%) (%) (%) (%) (%)
Number of cycles Conception rate Number of cycles Conception rate Number of cycles Number of cycles

(%) (%) (%) (%) (%) (%)
1 36 (24) 66,67 23 (15) 65,22 59 (39) 66,10
2 11 (3) 27,27 9 (5) 55,56 20 (8) 40,00
3 8 (3) 37,50 4 (1) 25,00 12 (4) 33,33
4 3 (1) 33,33 1 (0) 0,00 4 (1) 25,00
Total 58 (31) 53,45 37 (21) 56,76 95 (52) 54,74
1 Os números entre parênteses referem-se aos ciclos gestantes.
1 Numbers in parenthesis refer to pregnant cycles.
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cepção/ciclo, eficiência de prenhez e taxa de concep-
ção ao primeiro ciclo. Contudo, observou-se diferen-
ça (P<0,05) no número de IA/ciclo positivo.

Quanto aos parâmetros de controle observou-se
homogeneidade (P>0,05) entre os dois intervalos
para os seguintes parâmetros avaliados: idade das
éguas, número de IA/ciclo, volume de sêmen, volume
de diluidor e tempo de coleta/IA.

 A associação de IAs pré e pós-ovulação propor-
ciona maior segurança em relação a viabilidade
espermática no momento da ovulação. Nas situações
em que a qualidade espermática não permite sua
viabilidade por 48-72 horas até a ovulação, a IA pós-
ovulação pode suprir a deficiência espermática (Silva
Filho et al., 1998).

Vários estudos ao longo dos anos indicaram que
os espermatozóides produzidos por um garanhão
possuem um tempo variável de vida no trato genital
feminino. Day (1942) e Austin (1975) verificaram
que eles permanecem viáveis por até seis dias (144 h)

no trato genital da égua. Entretanto, Laing (1943)
demonstrou ser essa viabilidade em torno de 24
horas. Hunter (1990) relata que o tempo de sobrevi-
vência é influenciado pela composição do fluido
luminal. Silva Filho (1994), além de ressaltar a impor-
tância do ambiente uterino, relata que esta é uma
característica extremamente individual e que tam-
bém sofre influência do tratamento seminal (sêmen
fresco, resfriado e congelado).

A viabilidade do oócito no trato genital envolve
um período de 8 a 10 horas (Chang, 1951; Hunter,
1990). Entretanto, Dantas (1995) demonstrou que o
oócito eqüino mostra-se viável por até 12 horas, após
a ovulação. Segundo Hunter (1990), o tempo de
viabilidade do oócito depende do estádio de desenvol-
vimento em que este se encontra no momento da
ovulação.

Com base no tempo de sobrevivência dos gametas
no trato genital da égua, fazem-se necessárias algu-
mas considerações sobre o presente experimento.

Tabela 2 - Efeito do intervalo das duas últimas inseminações sobre parâmetros de controle e reprodutivo
de éguas inseminadas com sêmen a fresco diluído

Table  2 - Effects of  intervals between the two last artificial insemination on controls and reproductive aspects
of mares inseminated with diluted fresh semen

Parâmetros avaliados 48h 72h
Evaluated parameters
Número de ciclos 58 37
Number of cycles
Idade (anos) 10,66 ± 3,66 (56) 10,89 ± 3,55 (35)
Age (years)
Número de IA/ciclo 2,97 ± 1,06 (58) 2,70 ± 0,81 (37)
Number of AI/cycle
Número de IA/ciclo positivo1 2,97 ± 0,87a (31) 2,43 ± 0,60b (21)
Number of AI/positive cycle
Número de IA/ciclo negativo 2,96 ± 1,26 (27) 3,06 ± 0,93 (16)
Number of AI/negative cycle
Número de ciclos/concepção 1,87 1,76
Number of cycles/conception
Taxa de concepção/ciclo 0,53 0,57
Conception rate/cycle
Eficiência de prenhez 4,93 ± 4,79 (58) 5,30 ± 4,77 (37)
Pregnancy efficiency
Volume de sêmen (mL) 2,33 ± 0,96 (172) 2,33 ± 0,95 (99)
Semen volume (mL)
Volume de diluidor (mL) 7,66 ± 0,95 (171) 7,67 ± 0,95 (99)
Extender volume (mL)
Tempo de coleta/IA (min) 45,70 ± 10,21 (170) 46,88 ± 11,44 (96)
Collection/AI time (min)
a,b Números dentro de linhas, seguidos por letras desiguais, diferem (P<0,05).

Os números entre parênteses referem-se ao n.
1 Observaram-se diferenças (P<0,05) para os testes t e Wilcoxon.
a,b Numbers within rows, followed by different letters, differ (P<.05).

The numbers in parenthesis refer to n.
1 Differences were observed (P <0,05) for the tests t and Wilcoxon
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Como dito anteriormente, o controle folicular e
inseminação foram realizados somente às segundas,
quartas e sextas-feiras. Assim, considerando-se o
intervalo das duas últimas IAs de 48h, a fecundação
pode ter ocorrido por um espermatozóide, apresen-
tando 48 horas de sobrevivência espermática, ou por
um oriundo da dose inseminante aplicada pós-ovula-
ção, que tenha fecundado um oócito de até 12 horas
de ovulado. Dessa forma, se a ovulação ocorresse
em um período de até 36 horas (noite de terça ou
quinta-feira), em éguas inseminadas na segunda ou
na quarta-feira (pré-ovulação), possivelmente, o
espermatozóide proveniente desta inseminação seria
o responsável pela fertilização do oócito. Entretanto,
se a ovulação ocorresse após 36 horas da inseminação,
acontecendo a fertilização, o espermatozóide res-
ponsável pode ter o oriundo da IA realizada na quarta
ou sexta-feira (pós-ovulação), ou do oriundo da
inseminação da segunda ou quarta-feira, porém com
viabilidade superior a 48 horas. Quando do intervalo
das duas últimas IAs de 72 horas, a fertilização pode
ter sido realizada por um espermatozóide, apresen-
tando sobrevivência espermática de 72 horas, ou por
um espermatozóide proveniente da IA pós-ovulação.
A ovulação ocorrendo em um período de até 60 horas
(noite de domingo), seguida de fertilização, o
espermatozóide responsável seria oriundo da
inseminação pré-ovulação; caso contrário, a ovula-
ção ocorrendo após 60 horas, seguida de fertilização,
o espermatozóide responsável poderia ser da
inseminação pós-ovulação. De acordo com Day
(1942), nem mesmo a fecundação por espermatozóide
com sobrevivência superior a 72 horas no sistema
genital da égua deve ser descartada.

Considerando-se que se as inseminações pré-
ovulação, no intervalo das duas últimas IAs de 48
horas, fossem realizadas em um período de 36 horas
(± 1,5 dias) entre a inseminação e ovulação, e que no
intervalo das duas últimas de 72 horas, fosse de 60
horas (2,5 dias), poder-se-ia comparar com Bain
(1957), que realizou monta natural três dias antes da
ovulação e obteve taxa de concepção total de 58% e
Cheng (1964), que, inseminando éguas no intervalo
de 36-48 horas pré-ovulação, obteve uma taxa de
concepção total de 66,2%. Palmer (1984), realizando
inseminações com sêmen a fresco e diluído em um
período de 24-48 horas e de 48-72 horas antes da
ovulação, obteve taxas de concepção/ciclo de 66% e
63%, respectivamente. Woods et al. (1990) encon-
traram uma taxa de concepção total de 65% (33/51)

para as inseminadas dois dias antes da ovulação  e de
60% (9/15) para éguas inseminadas três dias antes.
Leite (1994), inseminando éguas com sêmen diluído
de jumento na concentração de 200 X 106

espermatozóides móveis, 48 horas antes da ovulação,
obteve uma taxa de concepção/ciclo de 70,00%
(7/10), superior à encontrada no intervalo de 48 horas
entre as duas últimas IAs (53,45% - 31/58). Squires
et al. (1998), trabalhando com sêmen resfriado,
inseminaram as éguas dois dias antes da ovulação e
obtiveram uma taxa de concepção total de 31%. Por
outro lado, Aliev (1981), inseminando éguas com
sêmen congelado, 37-48 horas antes da ovulação,
obteve uma taxa de concepção total de 20%.

Saltzman (1940) e Cheng (1964) realizaram
inseminações pós-ovulação com sêmen a fresco em
um período de 6-14 horas e 6 horas, respectivamente,
e obtiveram taxas de concepção total de 72,4% e
85,7%, respectivamente. Belling (1984) utilizando
monta natural até 24 horas após a ovulação, obteve
uma taxa de concepção total de 82,53%. Palmer
(1984), inseminando éguas de 0-12 horas após a
ovulação, encontrou uma taxa de concepção/ciclo de
47%, enquanto Koskinen et al. (1990), inseminando
éguas com sêmen a fresco de 6-12 horas após a
ovulação, obtiveram uma taxa de gestação de 100%.
Dantas (1995), realizando coberturas até 12 horas
após a ovulação, encontrou uma taxa de concepção/
ciclo de 36,50% (50/137).

Palhares et al. (1998), inseminando éguas com
intervalos das duas últimas IAs de 48 e 72 horas,
sendo a última realizada pós-ovulação, obtiveram
taxas de concepção ao primeiro ciclo, taxa de con-
cepção/ciclo e eficiência de prenhez de 61,11% e
50,00%; 63,66% e 44,44%; 6,0 e 4,22, respectiva-
mente, sem que houvesse diferenças (P>0,05) entre
os animais dos tratamentos. Silva Filho et al. (1998),
realizando o mesmo tipo de experimento não encon-
traram diferenças estatísticas quando da utilização
dos mesmos intervalos da IA/ovulação (51,28% e
60,00%; 55,56% e 55,56%; 5,11 e 5,01; respectiva-
mente, na mesma ordem anterior, para os intervalos
de 48 e 72 horas entre a penúltima e última inseminação
- pós-ovulação). Estes resultados confirmam os obti-
dos neste trabalho, em que o intervalo das duas
últimas IAs de 48 e 72 horas não exerceram influên-
cia sobre a fertilidade de éguas inseminadas.

Tanto no trabalho de Silva Filho et al. (1998)
quanto neste, não foram encontradas diferenças
(P>0,05) em relação ao número de ciclos por concep-
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ção. Desta forma, a utilização dos intervalos das duas
últimas inseminações não acarretou aumento do nú-
mero de ciclos por gestação. Pode-se conjecturar
que o determinante para a obtenção destes resultados
foi a alta viabilidade dos espermatozóides no trato
genital da égua, mesmo diante da utilização do sêmen
resfriado e transportado (Silva Filho et al. 1998).
Comparando-se os resultados dos dois trabalhos, não
contemporâneos, mas utilizando os mesmos animais,
observa-se similaridade entre o sêmen resfriado e a
fresco, quanto à sobrevivência espermática no trato
genital da égua, considerando-se o mesmo garanhão
utilizado nos dois experimentos. Palhares et al. (1998),
também utilizando o sêmen diluído, resfriado e trans-
portado obtiveram resultados semelhantes aos dos
dois experimentos mencionados anteriormente.

Conclusões

Diante dos resultados obtidos no presente expe-
rimento, propõe-se a realização de inseminações
artificiais nas segundas, quartas e sextas-feiras, evi-
tando-se assim o trabalho aos sábados e domingos.
Além disso, tal metodologia propicia uma programa-
ção das atividades do haras, que serão realizadas em
dias fixos e não em  alternados. No entanto, a
aplicação deste manejo em quaisquer haras depende-
rá da qualidade do sêmen a ser utilizado, em virtude
de o sucesso da IA nesse intervalo depender, essen-
cialmente, da viabilidade dos espermatozóides no
trato genital da égua.
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